
 

XXVIII CONGRESSO REGIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

EM ENGENHARIA – CRICTE 2017 

15 a 18 de novembro de 2017 – Ijuí – RS – Brasil 

CONTRIBUIÇÃO DO 5S PARA MELHORIA DA PRODUTIVIDADE DO 

SETOR DE ALMOXARIFADO DE UMA CONCESSIONÁRIA DE 

VEÍCULOS 

 

 

 

Leonardo de Carvalho Gomes 

Professor/Pesquisador do curso Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Rio Grande 

– FURG 
leonardo.gomes@furg.br 

Magno Gilmar Borges Malheiro 

Acadêmico do curso Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Rio Grande – FURG 
m_malheiro@yahoo.com.br 

Eduardo Silva dos Santos 

Acadêmico do curso Engenharia Mecânica Empresarial da Universidade Federal do Rio 

Grande - FURG 

eduardo.397678@gmail.com 

 

 

 

Resumo. Este artigo descreve a utilização 

da ferramenta 5S em um almoxarifado de 

uma concessionária de veículos, na região 

sul do estado do Rio Grande do Sul, 

descrevendo as atividades executadas e 

apresentando propostas de melhoria na 

produtividade a partir de boas práticas e do 

programa 5S. 

 

Palavras-chave: 5S. Produtividade. 

Almoxarifado. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 As empresas sentem a necessidade de 

desenvolver produtos e prestar serviços com 

mais qualidade para garantir sua 

sobrevivência no mercado. A 

competitividade, inovações tecnológicas e a 

busca pela qualidade motivam a implantação 

de programas de melhoria contínua. Neste 

sentido, uma prática bastante utilizada pelas 

empresas para iniciar um processo de 

mudança é o Programa 5S. O programa é de 

origem japonesa e tem o objetivo de 

melhorar o ambiente de trabalho ou qualquer 

ambiente através dos “5 Sensos”: Seiri 

(Utilização); Seiton (Ordenação); Seiso 

(Limpeza); Seiketsu (Saúde); Shitsuke 

(Autodisciplina). Trata-se de um conjunto de 

conceitos simples que, ao serem praticados, 

são capazes de modificar comportamento 

dos indivíduos, o ambiente de trabalho e a 

maneira de conduzir as atividades, tornando 

o ambiente mais limpo, organizando os 

materiais que precisam estar rapidamente à 

disposição dos usuários, combatendo a 

desordem e condições inseguras, além de 

construírem bases para qualquer outra 

melhoria desejada. Neste trabalho, será 

descrito a implantação do Programa 5S no 

almoxarifado da empresa PEUGEOT | 

SAVARSUD, localizada em Pelotas/RS. 

Trata-se de uma concessionária de médio 

porte que realiza a venda de veículos novos e 

seminovos, além de realizar reparos e 

revisões nos veículos. O principal objetivo 

do programa é organizar a área física e criar 

procedimentos de recebimento e retirada de 

peças e produtos do almoxarifado. Já o 
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objetivo deste artigo é demonstrar a 

contribuição que a metodologia 5S, terá ao 

melhorar a produtividade no setor de 

almoxarifado da empresa, identificando 

elementos críticos, boas práticas e defeitos. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

De acordo com alguns autores como 

Campos [1], Kardec e Nascif [2] e Vanti [3] 

o programa 5S é uma ferramenta que tem 

como papel cuidar do ambiente, 

equipamentos, materiais, métodos e 

especificamente pessoas, além de evitar 

desperdícios. Os 5 Sensos também são vistos 

como uma nova maneira de conduzir a 

empresa com ganhos efetivos de 

produtividade. 

Segundo Bertaglia [4] e Osada [5], o 5S 

é um exemplo de sistema que representa não 

somente uma mudança de local físico de 

trabalho, mas também uma modificação no 

ambiente de trabalho que proporciona aos 

funcionários bem-estar, melhor organização 

das ideias e consequentemente, maior 

produtividade e redução de custos. 

Ter Senso de Utilização (Seiri) é 

identificar objetos, materiais e dados 

necessários no ambiente de trabalho, 

descartando ou dando um destino adequado 

aquilo considerado desnecessário ao 

exercício das atividades (CAMPOS [6]). 

Como propuseram Gavioli, Siqueira e 

Silva [7], ter Senso de Ordenação (Seiton) é 

definir locais apropriados e critérios para 

guardar equipamentos, ferramentas, 

informações e dados de modo a proporcionar 

uma maior facilidade do manuseios e 

localização de qualquer item. 

O Senso de Limpeza (Seiso) consiste em 

eliminar a sujeira ou objetos externos para 

manter limpo o local das atividades. A mais 

importante deste conceito é de praticar a 

ação de não sujar, bloqueando as causas de 

sujeira (Silva [8]). 

O Sendo de Saúde (Seiketsu) está 

relacionado a proporcionar condições 

favoráveis à saúde física e mental, zelar pela 

higiene. Significa ainda ter comportamento 

ético, promover um ambiente saudável nas 

relações profissionais e familiares (Ref. [6]). 

Os autores Pertence e Mellero [9] e 

Coutinho e Aquino [10], dizem que o senso 

de autodisciplina (Shitsuke) é aprimorar o 

habito de observar e seguir regras e 

procedimentos de modo a atender 

especificações. 

  

3. METODOLOGIA 

 

 A seguir serão apresentadas 

características do objeto de estudo, 

procedimentos da coleta e análise dos dados. 

 

3.1. Objeto de estudo 

 

O presente trabalho busca como 

objetivo descrever e analisar a aplicação do 

programa 5S em um almoxarifado da 

empresa, com intuito de obter a melhoria no 

ambiente de trabalho e também proporcionar 

uma qualidade no atendimento aos seus 

clientes. 

 

3.2. Coleta de dados 

 

A coleta de dados se deu por meio da 

descrição do procedimento atual feito 

funcionário Eduardo que trabalha no setor de 

armazenagem de peças da oficina da 

empresa. Para uma melhor visualização do 

atual cenário foi reproduzido um croqui do 

layout do almoxarifado, Fig. 1, (em escala 

1:10), onde nos foi proporcionado um 

detalhamento do local e suas atividades 

rotineiras. 

 

 
Figura 1. Croqui do layout atual. 
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Figura 2. Layout atual. 

 

 
Figura 3. Layout atual (outro ângulo). 

 

3.3. Análise dos dados 

 

 Dentro do cenário analisado foi feito um 

levantamento da demanda trimestral média, 

de forma a priorizar os itens com maior 

solicitação mais próximos do funcionário. 

Para isso foi elaborado graus de importância 

para cada produto. Além disso foi tomada 

como base os 5 Sensos para caracterização 

do cenário estudado. 

 

Tabela 1. Demanda trimestral média. 

Grau de solicitação dos itens 

Importantes (1 a 4) Óleos e Filtros 

Médio (5 a 13) 
Freios, suspenções e 

elétricos 

Não importantes 

(14 a 28) 

Transmissões, 

carrocerias, motores e 

estofarias 

 

4. RESULTADOS 

 

 Para verificar os problemas existentes 

no ambiente estudado e a viabilidade da 

implementação do programa 5S, foi 

realizado uma auditoria e identificado os 

seguintes problemas: 

• A falta de um padrão nas disposições 

dos produtos nas prateleiras; 

• A mesa estava mal posicionada, 

distanciando a janela onde é feito a 

entrega dos produtos ao funcionário; 

• Os layouts das prateleiras estavam 

mal posicionados, proporcionando 

um contra fluxo; 

• Produtos com maior demanda de 

saída estavam distantes do local de 

entrega; 

• Os produtos com maiores afinidades 

(kits de revisão) estavam distantes 

entre si. 

 Mantendo nosso foco de melhoria de 

layout, com base no programa e de 

solicitações de demanda foi proposto o 

seguinte layout. 
 

 
Figura 4. Layout proposto. 

 

 Nesse layout pode-se facilmente 

evidenciar que o posto de trabalho deixou de 

estar encostado com a janela facilitando a 

proximidade dos funcionários através da 

janela, traz conceitos de corredores livres 

para melhor deslocamento dos trabalhadores 

e minimizando assim o contra fluxo fazendo 

com que não precise mais contornar toda a 

prateleira central para pegar o objeto 

requerido, os objetos com graus importante e 

médio de demanda foram reposicionados de 

modo a ficar mais próximo a posto de 

trabalho e da janela de entrega. 

 E conforme o pensamento Lean, através 

da ferramenta 5S , pelo senso de organização 

foi definido a disposição por colunas dos 

materiais de mesmo gênero, facilitando a 

percepção do funcionário, e assim 

identificando o item procurado num curto 

instante de tempo, pelo senso de 

padronização foi designado a disposição por 
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data de validade, proporcionando a 

rotatividade de produtos, no caso de somente 

completar as prateleiras o produto ficaria 

sempre por último provocando seu 

vencimento dentro da concessionária, ou 

seja, um gasto desnecessário, e mais 

importante é o senso da disciplina que 

monitora a aplicação desses outros conceitos 

consolidados na melhoria do ambiente de 

trabalho. 

 

5. CONCLUSÕES  

 

 Assente a garantir sua competitividade 

no mercado, vê-se necessario a implantação 

de metodologias a fim de melhorar a 

disposição do layout do almoxarifado, a 

organização dos produtos por grupos e 

também quanto ao seu posicionamento. 

 Com a mudança para o layout proposto, 

o posto de trabalho do funcionário deixa de 

atrapalhar a janela de entrega dos itens 

solicitados, o aproximando o trabalhador das 

prateleiras; as ilhas de prateleiras 

possibilitam a locomoção do operário ao 

contrário do layout atual onde há apenas um 

caminho. 

 A organização dos itens nas prateleiras 

do layout poposto, se deram em função do 

gênero do produto para melhor visualização, 

de mesmo modo foram posicionados 

conforme sua demanda. A fim de não gerar 

despesas com itens vencidos a padronização 

de antecipar os itens com a data mais 

próxima de expirar se vê necessária. 

 As melhorias se tornam claras visto que 

otimiza o tempo de trabalho do funcionário, 

evitando perdas por transporte, e tempo de 

identificação do produto na mesma; sua 

qualidade de trabalho também melhora 

tornando a transição de itens pela janela 

mais ergonômica; evita-se o gasto 

desnecessario com estoques, e tambem 

aumenta a confiança do cliente quanto a 

validade do produto adquirido, confirmando 

assim nosso objetivo de melhora na 

produtividade deste setor. 

 Nitidamente a empresa PEUGEOT | 

SAVARSUD, os funcionários que ali 

trabalham e os clientes sairão ganhando. 
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